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DO

dias 9 horas de IUIlS sessões e

tudo mais que se referir á sua

constituição.
A.rt. 38. A j ustiça será exer �

cida em 1& instsncia pelos jui­
zel de direito de comarca, pe
lo tribunal do jury e por tri­
bunaes correccionael .

� Unico. O tribunal do jury
será presidido pelo juiz de di­
reito de comarca ou sem subs
tituto legal a sua constituição
será feita de accórdc com as

leis que forem adoptadas.
Art. 39 Oi juizes de direito

Jü comarca serão nomeados

pelo governador do Estado den­
tre os bacharéis OP doutores el!l1

direito que tiverem obtido os

tres primeiros legares de uma

lista enviada pelo tribunal. i
lista será organisada de accOr­
do com ai habilitações dos can­

didatos,proudas em coucurso.

irt. iO. O tribunal de appel­
lação organisarã com a maxi­
mi urgencia o regulamento
pira o concurso de que falia o

artigo antecedente.
Art..U. Obtida • primeira

nomeação, nenhum juiz de di­
reito lerá demittido ou remo­

vido para outra comarca senão
de entrancie superior. Por ex­

cepção póde o jub de direito
ser removido para comarca de

igual entrancia á que occupa,
I., preceder a sua remoção re­

querimento escripto de seu pu­
nho.

prehendí que um homem man

tivesse em suas mãos um cargo
publico para similhante uso,
nunca.

Pois não ha um momento de
desprendimento, uma inspira­
ção de patriotismo, de abnega­
ção, um conselho de nobreza
ou mesmo um lampejo de vir­
tude cívica para certas occa­

síões j
Pois entra na cabeça de al­

guem que um homem, seja elle
qual fôr, um genio ou um Atila
que fosse capaz de reduzir uma

nação, estreítal-a e opprimil-a
dentro dos moldes de suas am­

bições?
«Que mez fatidico para a Re- Eis ahi o valor pratico dama-

publica é este Dezembro! xima - sem ambições indivi-
Logo que ella surgiu, Dezem- duaes não se póde ser bom poli­

bro trouxe-lhe uma tempestade tico.
horrorosa! Os proprios elemen- A grande base da Republica
tos pareciam conspirados contra americana que fulgura ao norte,
a coitadinha. foi a enorme abnegação de seus

Agora, Dezembro nos traz homens.
uma mistura de elementos per- E' dahí que vem a solidez da
turbadores que ninguem se en- obra que fundaram e foi esse
tende. espirito mantido e transmittido

Estamos aqui a bracejar em através das gerações successivas
um cahos. que fizeram a sua grandeza in-
Alguma cousa de demencia comparavel e a sua estabilidade

epidemisou a nossa atmosphe- que pode desafiar a complica-
ra moral e política. ção dós mais arduos problemas.

Sei que ha causas accumula- Uma nação não pode pag"âr
das, erros, desatinos, desmora- gratidões com a sua liberdade.
lísações e ousadias inconcebi- Tudo quanto lhe é permittido,
veis, mas o que vêmos o TOR""' é decretar honras, é tributar
NADO que se íórma, parece que venerações sinceras aos seus
traz dentro do seu bojo cousas grandes servidores, mas nunca
muito mais temerosas ainda. enfeudar-se a elles.

Hoje a imprensa, ameaçada, Este procedimento altivo e
annuncia a sua greve. E' uma digno engrandece a todos.
noite, a treva da. conscíencía Não imagina a repugnancia,
publica que se approxima! diga-se a palavra, o tedio que

E' que ao ataque da TRIBU- me causam as ambições egois­
NA seguiu-se formal ameaça di- tas e ridiculas.
rígida a toda a imprensa, a to- Seja como fór, eu vejo a si-
da, sem excepção. tuação muitissimo perturbada.

ASSEVERA-SE QUE ESSA AMEAÇA Ninguem sabe em quem se
PARTE DO SEIO DO PROPRIO EXER- confie e principia-se a desconfiar
CITO E GENTE MUITO PROXIIIIA DO de todo o mundo, o que é mil
GENERALISSIMO. vezes peior.
Em abono da verdade, não Quando eu comparo o negror

posso affírmar nada disso, mas dessa caligem politica com os
asseguram-me que foram vistos claros dias que se seguiram á
DIRIGINDO o ASSALTO PERSONAGENS proclamação da Republica, sinto
MUITO CONHECIDAS. apertado o coração e confrangi-

Sei, porque vi, que o dr. Vi- do o pensamento, perante isso
cente de Souza foi ameaçado, que se chama o irreparavel 1. ..•elle e a imprensa que dirige.

� COPIA.-Estado Federal de .Li. 3; �arta intimativa que lhe Está nesta capital o agri-Santa Ca.tharina.- Palacio do fOI �lflgIda. mensor sr, Carlos Rigozzi, re-governo, 10 de Dezembro de ,DIsseram-me que elle

mos-l centemente nomeado auxiliart890.-Ao cidadão dr. director trara o documento A UMA PES- technico Ui! cornmissão de me­gend da instrucção publica.- SOA DO PALACIO ITAMARATY F. QUE diçào de lotes I1J ex-caloniaEm respoitll ao VOSilO officio EST� LHE DISSERA: o MELHOR É Blumenllu.n. 287, de 8 do cOl'renle, no vocis SUSPENDER A FOLHA. OS Al\'[I-
qual me participais que o ci- GOS DO DEODORO ESTÃO DISPOSTOS

C' I ---;--d S Paulod!'d'''o Horacio Nunes Pire§, o' L1egou lon�em e -

I (1 A TUD .

t . J _ .

delegado litterario desta capi- Que éisto? Para onde vamos
o n.ossâ �� e�ra���taS13. �;�td, solicitou exonerliçii.o lo e onde estamos? I q�llm e lVelrlt S.,

. ..­
dito cargo, conforme o officio Tudo isso, todo esse medo- n!stri dfi ,Fa,Cl1l.�:fe de DIreito

que elle vos dirigio, cumpre- nho acervo de erros, de desva- d aquella capl .

me communicar-vos que, é rios, de ambições inconfessaveis
------

li viita dos bons serviços por e de demencias avidas de poder, CONFABULANDO""s
alie prestadol. não posso con- correm por conta da innocenti- E' o llt:llo de lima nova sec-
ceder-lhe Il exonel'ação p�dida, nha, da po�r��inha R�publica ção que hoje abflmos�
esperando,. pelo. con�rano, do que, na, opmIa? .publIca.' tal E�pontaneam �ute, como vew
se.u .zelo, mtellIgenc�� e. pa- como esta constltUlda, vaI pa- ,rificarão os leitores, encane­tnollsmo que contmuara algar as fa.vas que o asno comeu, CI(ll1.%l d'ell:l, I) �r. JO�É COR­exercer a�uelle cal'go.-Suudle como diz o brocardo .pop?-lar.· "'�G; p3eudonym, dr. om nossoe fraterl1ldade.-- GUSTlVO RI-I A verdade, meu amIgo, eque

R.,
.

.

CHARD,-Está conforme. Secre- vamos de mal a peior ! amigo'.., qUt� f.eslde presentemen·
taria, da instrucção publica, 12 Não é facil prevêr onde tudo te e�11 S. Ji);,e,

_de Dezembro <;le 1890.- O se� isso vai parar. Cham�\mo) para eSS:l .secçaocrctario, FI\ANGlScol\IA:s.''_',RIDA.»
. Que dia.bo 1 eu TAunca com- 1 aH8uçao doiS uossos leitores.

que exercerá as funcções de
curador de orphãos e um ad­

juncto com atí ribuições que
lhe serão marcadas por lei.

§ Unico. À. nomeação para
esses cargos será feita pelo
presidente do tribunal median­
te proposta do juiz de direito.
Art. 45. Todas 1IS custas ju

diciaes que deveriam caber
aos juizes substitutos, juizes
de direito, ministros do tribu­
nal de appellação, empregados
deste tribunal, curadores de

orphãos e promotores publicos
passa rão a fazer pe r te da rece i­
ta do Estado.

PROTESTOPROJECTO D� COKSTITUIÇIO
ESTADO DE SANTA CATHARINA

(Gontinuaçl%o)
TITULO II

DO PODER PUBLICO

CAPITULO III

Firmada pelo distincto de­
mocrata Aristides Lobo, encon­
tramos no DIARIO POPULAR de
S. Paulo a carta que abaixo
transcrevemos, para a qual cha­
mamos a attenção dos nossos

leitores.
Escripta em linguagem ener­

gica e eloquente, constitue ella
um patriotico protesto contra
esses attentados á liberdade,
commettidos em nome do povo
Republicano.
Eis a carta:

DO POD.BR JUDICIÁRIO

.bt. 3!. A justiça lerá exer­

cida em !. isntancia por um

tribunal chamado - Tribuna 1
de Appellação. Este tribunal,
com sãde na capital de Estado,
é competente:
2 1·. Para julgar em grão de

appellação todas as ceuaas ci­

vi. e ccmmerciaes do valor de
mais de um conto de réis.

� ! -, Para julgar o. crimes

di funcção commettidos:

a) Pelos gorurnadores e ri­

ce-governadores e seus substi­

tuto.;
b) Pelos ministros do tribu­

nal de Ipp�lIação e pelos juises
de direito.

§ 3·. Julgar em grão de olp­

pelllção todas lUI CIlUlllil crimes
não 8Ó nas da eompetencia do

\ jury, como nu de julgamento
singular.

§ !o. Para nomear os em­

pregados do-Tribunal de Ap­
pellação=-cs partidores, con ta­
dores, distribuidores, escri vã.el
e tabelliães em tudo o Estado,
sob proposta dOI juizes de di­
reito e mediante concurso.

1rt. 35. O tribunal será

composto de 5 membros qu e

terao o titulo de ministros do
tribunal de appellação, nome-
.ados pilo governador dentre os

)

juizes de direito do Estado. O
numero de ministros poderá
ser augrnentado em qualquer
tempo. marca um juiz substituto, ti-

Art. 36. 05 ministros serão tulado em direito encarregado
perpetues, só poderão perder do preparo de todos os preces­
os seus logares por sentença sos, salvo os de crimes de

passada em julgado, por inca- funcçóes, e substituto do juiz
pacidade physica ou moral e de direito em seus impedi­
em virtude de aposentadoria: mentoi:

§ 1·. No caiO de incapacida- § 1°. O juiz substituto axer-

de physica ou moral, o minis- cerá suas funcções por 5 Iln­

trQ lerlÍ .apo�entado com os nos, durante.o� quaes não p�­
vencimentos proporcionaes ao. derá ser demltt�do ou remOVl-

tlmpo que ser'fio. du senão li pedido seu..
..

� �.. A aposflntadoria terá � �.. A nOmeS?áO do JlllZ

Iogar em virtude de pedido do- substituto se�á feIta pelo go­
eumentado. Logo, por�m, que �e�nlldor:m�dUl.nte proposta do

K um magistr.ldo attinja á idadf'3 Jmz de dlrelto.

de 70 annos ou complete.tO Art. .t3. Na remoção dos jui­
annos de exercicio na magis- zes de direito e na nomeação
tratura, será aposentado ,inde- de miniitro do tribunal de ap­
pendentemente de pedido. pellação será observilda a mais
Art. 37. O tribunal de a ppel- rigorosa antiguidade.

Iação orgaQis&rá o

.

seu regi- Art. 44. Em cada comarca

Dlen'il)�a."rjDP determinando os levará um promotor publico

Art. 46. As comarcas serão

classificadas em 3 entranciss,
Art. 47. O tribunal de sppel­

lação suhmettirâ com brevida­
de II apreciação da camara dos

depu lados um projecto de or­

ganisaçào dos tribnua es cor­

reccionses e de juizes de paz.
(Continúa)

�

I:'edido de exoneração
Abaixo publicamos dois offi­

cios relativo! ao pedido de
exoneração que fez o nosso

amigo Horacio Nunes do c3rgo
de delegado litterario desta ca­

pital.

§ Unico. Só nos casos deter­
minados no art. 34. podem OI

juizos de direito perder o leu

logar.
A:·t. 4'2. Haverá em cada co-

({Directoria geral da instruo­
ção publica do Estado Federal
de Santa Catharina, em i2 de
Dezembro de 1890.- Cidadão
Horacio Nunes Pires, delegado
litterario. - Não tendo sido
acceito pelo governador do Es­
tado li vosso pedido de exone­

ração, pelos honrosos motivos
declarados no incluso officio,
de que vos remeuo copia, as­

sim vos faço seiente, esperando
por minha vez que continueis
a servil' o cargo que tendes
desempenhado com provada
in telligencis e dedicação a o

ensinc.i--Saude I� fraternidade.
-LUIZ AUGUSTO CRiSPO.})

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EY 00011"0 corre.pon­
dent.e eDl IJoarilPll. pai'"
annunciOM � reclaUle�·
o IIr. A. Loret.te, rua
eauD1srt.in. n.6I.

081TO
Falleceu e foi hontem se­

pultado o iunocente Cid, dilo­
cto filhinho do nosso amigo
Manoel Cindido de Abreu.

OS TRES BEMQES
o publico ui ter hoje um

verdadeiro r.galo, um pratinho
especial: os TRBS BBMÓIS, qUI
esiréam no Sant;\! Isabel.

Pela sua excentridsd, e como

musicos di mereciraento, os

TRBS BRMÓK, vêm precedidos de
boa reputação.

Por occasião d. sal appa·
reeimento no Rio, & imprensa
d'aquslla capital fez lhes a re

cepção de que julgou-os mero

cederes, e para pro1'3 aqUi esiá
o que disse o JORNAL, em 9 de
Aiosto:

«THBATRO S. PEDl\o-E,.
troaram anie-hontem neste thea
tro, tres arustas de iíande
merecimento; ll'les moços vesti­
dos exoticamente, de C:lsaCill

compridisslmas, calção de mela

de seda, sapatos com uns bicos
de comprimento iocommenaura
vel, cabelleJrl illlpoada, com

Dnl loni6s de CHRISTMAS UINIS'

TRBLS nos gestol e no trajar,
mas artista� serio3, nOI dominios
da musIca.

Tocaram anle.holtom, lantos
e tão tS8u5ado8 igstromentos,
que h.sitam�s, si mail se Iha5
deve louTar a fecundidade in·
leBIIU, SI li\ pericia com que a

aproveitam. Bandlrrias, bano
dolins, bandola�, iuitarral, co

popbones, guilos, pandeiros,
campainhas, canto, dallsa, tudo
ante bonlam os nOS508 artista�
tocaram e, em todol esse. dis
paratados IOstrumentol, deno.
taram qUII eram bons musicIs,
e que podiam elnar, ao OIfel
de um instrumento classificado,
os mais prolalcof ulensilios 1e
cozinha.
E' nahual que não acrldltem,

mai é isso ainda um condão
daquelles Ires artista�:. realiza·
rem cousas, nas quaes não se

póde crêr sem vêr I
Se qlizessemol classificar o

ienero a que ellei perlenetlm,
po-Ios·hiamoii na classe dos
EXCBNTRICOS. Tem o garbo e

arreganbo JOíl Hespanhóe� I as

liberdades originaes dos A,m'rI
caúOi do Norte. Apresentam,se
com o titulo: Oi TRES DEIlOBS.

O Theatro S. Pedro de AI
cantara tinha uma enchente
real: todos os trecbos foram ap
plaudidos com enlbusiasmo e

crande numero delltJs repelldo�
a pedIdo do plbllco. J

Ent.re nó.

Acha-se nesta cidade Q sr.

Ernesto Canllc, industrial em

Joinville.

JorBw-í 40 oommercto

Governo do Estado

CONFABULANDO ... Não fui longe, porq ue, inf;' : Foi removido o agrimensor
lizmente, nunca sahi da minha! Antonio Lopes de Melquita do
freguesie, mas podia Ler ido, siÍ cargo de aj�di\nte da commis­
fizesse 110 menos uma viagem á i são de medição de lotes na el­

Europa. I colonis Blumenau, para o de

Entr�tllnto, o pouco qUtll fi�cil, d�s medições dI) lotes e

aprendi, ficou-me, e sou aqui j discriminação de terras no mu­

um FAI: TOT(JJI(, um UZ TUDO, 1 nicipio do Se hy.
uma e�peúÍe de Manual ency-] --

clopedico de fiionLeverde. ! Mo&n,ototJa da {)It."Uq;.�-
Consultam-me, pedem-me ar-] �n:(Hl rusdicameato: o Rli�ir."i

plicaçóes, procuram-me para I VIL ame !I Gu�eo, dat RIHlllHHU

ensinar tisanas, chamam-ma I
para benzer de nervo torto � i
carne quebrada ... não me dei-]
xam... 1
Corno homem de bõas entra-I

nhas () temente a Deus, não! S�,ldo dos depoaitcs aa

me neg» attendo a todos os lMlGrt. ebts

podidos e decido todas as ques­
tões.

Mas (é preciso que se note)
sem me afastar do meu retra­
himento: - isto é aquillo 8

aquillo é isto.
li: nem mais palavra,
Eis aqui, meu CiH'O redactor,

o homem que pela primeira
vez lhe escreve para saber si
póde ser contado no numero

dos seus collaboradores. visto
que o OCTACILIO bateu a linda
plumagem, I) ANA.CLIITO deser­
tou, o RABELAIS desappareceu,
o PRR.HIB.A. J UNIOR �mmlO-se, °

RKPORTER lefou um vôo, o CA.­
NUTO eclypsou�se e o SUFI Ju­
NIOR cahio na lua.

Si não hou var duvida em se­

rem acceito� os meus rabiscos,
publique esta, pOllha uma nota
a.baixo e mande-me o JORNU.
Poupo-o ISiim ao trabalho

de escrever-me uma carta e ...

ao incommodo de gaitar um Padre Manoel Miranda da
tostão no correio. Cruz, viiuio clt T,jucas Gran-

JosÉ DO COI\REGO. das, pro�esLa[}do contra as fio.
Cidade de S. J�sé, 11 de De- lencia� I SClllas Yaodallca� da.

zImbro rle 1890. (0) quaElJ (õra accommettido em

n'Pedimos ao sr. José do Corrego :ma propria pe8�oa, honra t> pro­
que não se acanhe: as sua8 missivas priedade no dia 21 do mez ui·
serão sempre recebidas com especial timo e pede profldencias paraagrado e com prazer publicadas, desde
que não faHem. mais nos .eu� acha- sltr iarantld<l 11 sua propriedade
que,s e nos motivos que o obrIgam a

6 ha fereS 8 su I seauranp.(l ou defugIr das mocas. It Y
•

• outra pesloa qU'3 possa ir a Ti·
jucas. -Infor:ne O dr. juiz de
dlrlito de Tljucal\.

José FeliCiano d1 Sdva Ma·
cuc� (2' d.spacbo).-Iofor�e o

Thosoulo.
J oão Ha�quel (3' despacho).

-lnforme ii Deleiacia. das Ter,
r ij.

AnLónio Nadilini (2' despa.
eho).-Informe I) Thesouro.

Giovanni Rigofti (3' despa­
cho). -Informe o The!looro.

Tonlolt Gio,acol (2- d.spa-
h

I cho), -IBforme o Thesouro.Âman ã ser8.o chamadoi i.t
exume os seguintes estudantes Comandol! João (3' de!pa- O 4ir. '00 Gossler, ministro
inscriplos em Historia Uni- cho).-Informe o Thi30lUo. dos cultoR, da instrucção e do!
versaI: Carlos da Trompo')wky Frederico Schl:mer Junior negocios medlCIJIl, foi ,isitado
TauIois, Elpidio de Lima Fer- (30 despacho).-Iuforme o The, Pilo dr. Koch.
reira, Manoel Ignacio Brido souro. Disse·lbe este q.e a lymphl\Gui�hon, Elpidio F: Werne.ck Lucio du8 Santos (2' d.spa- era milito cara e que os pobresCaplstrsno e CandIdo FreIre b) I f Th não podiam Itr tratados con,".Junio c o .- [} orme o esouro. Q

L
Silvio Bernardi (38 despacho). nientem.nta sem que () iOferno

Comnli�!!tõe8 de terra. -Pasie-se titulo, em vista das tomasse algum encario.
Foi removido o Iluxiliu te- IDformaçõei. A ju1iar pelas noticias, a

chnico da delegicia de terras Giacorno Poli (40 delpacho). concurrencia de medicas ã. es·
pua o de ajudante da corhmis- -PagUtHu. peradai bçtei! do dr. Koch será
são de medição de lotes na ex- enorme.

colonia Blumenau, e nomea-
Alberto Petol mauo, pede que O Faa lbe maode pas5ar titulo defi- rankfuT'teT' Zei-dos auxiliafOs technicos da "

t d 10 d; .nitIYo dos 'ole� de terras os. 16 ung e ') proxlmo pas"mesma commissão os agrimen- d
sores Paulo Jouisonfilln e Car- e t 7, d� lmha m:lfiem e)quer

sa o traz um mtewasanle artigo
los Rigozzi. dii do Rio Jlajaby mirim, dls, sobre a grande. de�eoberta do
Foram declaradas sem effeito tricto do Cedro Grande. -I.for. dr. Koch

"
que o eYldentemeo·

as portarias que nomearam o .e o Thesouro. te deVIdo a penoa �o dr. Alnold
eng nb.eiro José Ferreira da Sil- CI P' d

LlbberLl. Tomou elllt para the-
S t h f d

. aiS aS�lg, pll e qUi Sft
se o caco d. uma d t d

'

VI an os para c e i a commlS- Ih d
.

I d fi
. .. o.n e e to-

são de terras que funciIonll no .

e mdan e paslsar dtlLu o e nl- bereulose clltanea, escolheodQ
municipio de Sahy, e tran- tlVO e um ola e terras na propo�ltalmente esta fórma ex.
sferiram para o logar de ajlli- mar,gem esquerlda,doTrb'o S.

MI-Itema
da molestia, afim de mos­

dante da delegacia o ajudante gue, na ex·co oDla. er�sopo- irar a efficacia e a sim }Icid3deda mesma commissão, Antonio Tlts• - Informe a DelegaCia dai do metbodo do dr o Koe�. ,Lopel de Mesquita, erras. (CoatiA'II1.

I

A cura daI tuberculose
Diz um co r respondsnn, que

os trabalhos para ? tratamenlo
da tuberculose estã� assim dlYi­
didos: (I dr. Koch lij Incarreia.
rã de 12 pH:li.Õfti . do hOlpllal
rmluar, qu" delem ler erigidos
no jardim do hospital de carida.
di. E\l�es pavilhões, cooitruido�
segundo o sy.temado elina!D"r.
qual. DJ6Cker, podem ser ele,a.

Caixa iI!�.ennolG.ie� dos em pOUCàJ horas, O profe3.
Uo "iI11i'lJli. t.. de la te D.zamlro sor Bel grnoun tomará a seu CaraKntrada 700'001 h I d I'·Retirada 64683.5 go, DO ospuat e c mica da

;)38655 Zlegel Strasse, 0$ casos clrUflili.
U7:534S052

COS da tube;culoile. O dr. Cor.
net recebera. os doentes no ho,.
pital ultimamente fundado em
Alhrecht Strasse, O dr. Levy

REQUBRIMBNTOS DESPA.CI!A.DOS NO DIA. encarregar-se ha dos doentes pn-
28 DII lfOTBMBII.O bres e o dr. Pfuhl do, tisicol mi.

VIIlYa de A�(Hto Telsby (oi' litares.
despacho). -Solva primeiramen- O dr. Nasse, auxiliar do pro.
te o teu debito p.ra com o Es· Iesor Bergmmn e homera '!DUI.
tado, afim de poder ser aueu- \0 pratico no tratamento da Ia,
dida bsrcnlose, acha que os dOilllte,

Josê Eder (�' despacho), - derem flr a Berlim o mail lm­
Passe se titulo, el. vIsta das iu- ve possível, afim do poderem ser ...

Ioruiaçães. atteudidos proaiptamente.
Frederrco Augu�Ho LUIz Thie- O professor Bergmann a�Lá

me e�· d6spacho).-Pai�e·se t;- actualmente desoecupado, ,isto
tulo, em viua d li lD(orlllaçôes. não bafer Iympha prepamda.
Guilherme Slefft!n (�' despa- O dr. Kocb, porem, promeLleu

cbo)·-t'asse·se titulo, Im vista fornece-la deolro de duas !l seis
dali informações. ..manas.

GuIlherme Peteri (30 despi. Só então,dil o dr .Nasse,pode-
cho). -Palstt-se titulo, .m flsla remos aUenuer ao! doootei, na
dai IOforrnações. ordem em que eslão inlcriplos.

DIA 29 Os estrani.iros que cheilrem
anti' de sar inauiarada a iDO­
CUllÇão denm ter· pa.i.o,ia, e
n10 II defem ineolllmodar pelo
f:aeto de não lIerlm immediata­
men ti altendid05. 'Podem et tar
certos d. ql8 Intrarão Im tra.
tamento dentro em breu.

Em pouco telllpo esperav. o

professor Berimann cow.çar as
suas lições sobre o matbodo do
dr. Koch.

EXAMES GERAES
o resultAdo dos enmes II

qun se proc.deu, hontem, pe­
r.nte a Delegacil Eapecial, foi
o seiuinte:

Arithmetici
A p P r o v a d o-Flordoardo

Eloy Alvares Cabral.
Reprovados-!
Não cQmpareceram-2

Algebra
Approvado - Celio Bayma.
Não compareceu-l

Eu pssso eá na cidade visi­
nha do Estreito como um er­

quisitão, mas um grande ex­

quisitão.
E sou, confesso-o com bas­

tante dOr d'alma, mas como

quem confessa Oi seus peccados
não merece cutigo, vou tiran­
do o chapéu e pondo á mostra
o meu queixo de Minai.
Ma, o que ninguem sabe é o

motivo dalminha erquisitice,
e esse motivo, não o digo, nem

que me rachem de meio a meio
ou me promettam uma nomea­

ção de juiz de paz ou subdele­
gado de policia.
BOas!
Ficar descoberto o meu se­

gredo-um segredo que guardo
com carinhos de paI e afltgos
de mle- e ainda em cima ri­
rem-se da minha fraqueza 1. ..

Não tenho quasi setenta an­

nos para ser tõlo !
Dizem que vivo mettido Pi­

los cantos; que não converso:
que não frequento li venda do
compadre Manduca; que não

quero saber de politica c que
fujo das moçAS.
E' exacto tudo isso; mas por­

que vivo eu mettido pelos can­
tos' -

Para não dizer muitas COilSi
que devo calar, e não calar
outras muitas que devo dizer.
Porque nlo aonverso t..
Pelos melmos motivos Acima

expostos.
Porque nlo frequento a ven"

da do compadre Manduca?
Pelos mesmos motivos ex­

postos acima.
Porque não quero sabet' da.

politica?
Porque a politica. um mar

de aguas turvas onde muita
gente pelCI, e eu tenho muito
medo de ler pescado.
Porque fujo das moçai ,
Ai! i aqui qUI me bate mais

a paasarnha.
O ponto é melindrosilsimo,

8, com franqueza, sinto-mi aca­
nhado em explicaI-o ...

Mas para que não pensem
que sou um banana, lá ui ...

Já estou velho, e, como todo
o velho, t,mho Oi meus acha­
ques proprios da idade: rheu­
matismo, frieiru, catharroll,
e ... outrol incommodos iden­
ticos. que me obrigam a uma
dieta continua ...
, A minha exqui5itice .deu
acora para o jornalismo.
Entendi que devia Ber jorlU\­

listll, e quero ser jornalista.
Pois si o OCTA.CILIO, o ANÃ'

eLuo, o PERBIRÃ JUNIOJ\. o R.­
PORTIR, o CANUTO, o SUFI Ju­
NIOR, o RA.ULAIS, e oulros e

outros foram jornalistas, por­
�ue não hei de eu ier jorna­
lIsta tambem L.

E' verdade que não sou uma

capacidade, mas sei o meu pin­
guinho de grammllticll do Co­
ruja, o quanto chega para es-

cnver :neia ti uzia de tiras sem

PlTMUO I ouoa UrinAIS dizer muitas liíllleiris.
Por decreto n. l,H.4. de 29 Nos miUi tempos escolares

de Novembro ultimo, foi pro- pasiei sempre por um rapaz
rogado por um anno o prazo applicado, estudioso Q intelli­
marcado ao senador deste Es- geute.
tado Raulino Julio Adolpho O Ul6U mestre, 11 qu�m, por
Horn para explorar p.troleo e t�ü9a, chaID:uamos-TlCo-lICo,
outros aleos mineraes na fre- dIZIa repelIdas vezls no seu

guezia d,a Ensoada de Brito, tom. prophetico, limpando o

municipio de S. JOllé. l'1ar�z ao lenço ou o leuço ao

narIz:
- O Zé I O Zé é o melhor

alurnno da escola. Que appli­
cação!... que cabeça 1. .. Ou
eu muito me engano, ou aquel­
la rapaz ba de ir longe 1. ..

I

Diz o dr. Levy que actual.
mente, do.s doente, que se lhe
apresentam, elll escolhe apenai
os caloa ciruriicos, mudando.se

.

d
'

pon�m, este esta o di cousas

IOio gue o dep05ito de Iympha
permltta a lDocalação e. I:Hia
escala.

Olne-se dizer que os casos
de antiga luberculOlO pulmonar
são OI m lis dlfficeis de so curar ,
devendo oellu �er feita a inoeu­
lacão seii a OI to semanas seiui•
damante.
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Jornal 40 Oommercio

de um Tidro para sentir ímmsdia­
'0 allívio.
Desterro. 8 de Dezembro de

1890.-Assiguado, Joaquim Sal­
danha AIarinh� Filho, Enge­
nheiro.

CZ:::D1bio
TE1LEGRAMMA

�iO'
13 ds Dezembro

Cambio bftoeario .0-

bre .L odre.: �2.
Libr"l- IOS909
00118"- 2S2.4S
Fraoeo-S436

EDITAES

Pela Matlji.tratura
Declaro que, tendo soffrido u l­

timamente de uma. forte bron­
chite, com muita tosse e rouqui­
dão, achei immedí ato al l iv io no

XAROPE PEITORAL DE AN·
GICO COMPOSTO COM TOLU E
GUACO, dus Srs. Raulino Horn
&: Oliveira, habels e laboriosos
Ph'lrl.iHlC8U;;;COS desta cidade:
Dastor ro, 1° do Dezerubro de

1887.-0 JUIZ de Direito, Joa­
quim. Pauieta Bastos de Olieeira.

RheUllnati.mo - Ou r e

oompleta com o Elixir de y .. lulU
• Guace ';\0 Raul.ivu.r a.

Tlu�.oua-() do E.tado

Rendimento de 1 a 13 de Dszerabro
Renda geral......... 2:14,78661)

» tllpeei"l..... 918501
».unicipal.. 3588179

2:597S34�

Passageiros
Carta de Edicto ..

O Doutor Silverio de Freitas, juiz
municipal desta cidade do Des­
terro e seu termo etc.

Faço saber que por Firmino
Duarte SUla e sue mulher D
Muia. Candida do Valle e Silva,
por seu procurador, me foi
dirigida apetição do � theor se­

guinte: - Cidadão Doutor juiz
municipal. Dizem Firmino Du­
arte Silva Q sua. mulher D. Ma­
ria Candida do Valle e Silva,
por seu procurador abaixo as­

siguado, corno consta da raspe­
cu va procuração, q ue tendo de
propor acção exe cutira a Hugh
Wilsoa & Son.. para cobrarem
destes.na qualidade de inquilinos,
a quantia de tres contos e noven­

ta mil reis de alugueis rencidos do
predio de sobrado sito nesta ci­
dade á rua Joio Pinto n. 29, que
alugarão aos supplicados no anuo

de 1887 em diante (porque até
essa epoca. foram pontualmente
pagos), e bem assim os que e

'encerem até final pagamento na

razãO 'de cem mIl reis annulII!s e

recebendo o predio alugado, por
estar o dito predio occupado com

o deposito de materi.es destina­
dos aos estudos preliminares d�
estrada fte ferro D. Ptidro primei­
ro,cuja concessão foi revogada por
Decreto do Governo Imperial e

bem assim lhe fazerem despejar o

dito predio,na forma da Ord. L. ,.
tit. 23 § 3. e 24; para isso reque
rem nos digneis mandar passar
mandado de penhora. nos objectos
depositados dentro do predio. que
ali forem encontrados; a.ssignan­
do o deposito dos mesmos o Dou­
tor curador nomeado aos suppli­

- cados devidores,auselJtes em par·
te incerta na. Europa, como pro­
varão os supplicantes com a jus­
tificação judicial que procederão
neste JUIzo. Outro Sim, que o Es­
crivão passe Carta de Edictos,
com o praso de trinta dias, ci­
tando os reos, na forma da Ord
L. 30 tit. 1· § 8., para comparece­
rem por si ou seu procurador á
primeira andlencia deste JUIZO,
que se seguir depoi$ de findos,
afim de verem correr a dita ac··

ção executiva. seus termos até
final,pelos alugueis o e despejo do
predio sob pena de não compare­
ceado, ou á sua revelia por si ou
seu procurador. correr o processo
à sua revelia com o Doutor cura­
dor dos ditos ausentes, já nomea­

do, para justificação de ausencia
dos inquilinos devedores sujeitos
ao pagamento dos alugueiS já
vencidos e dos q ue se vencerem

I!!!!!!!I!!!I!!I!!!!!!!I!!!!!!!I!!!!!!!����IIIII!!I!_ até a entrega do referido predio
SEOQA-O LIVRE aos supplicantes, sob pena de

.

lançamento, passando·se .

manda·
... do U0 despejo para. em 24 horas

O liir. Dr.Saldanha Ma- "er entregue o mencionado prediorinb9 e a evidencia aOIl supplicantes como proprieta-des faetoM
r,os, o que provão com o conhe-

Attest6 que, soft'e9ndo ha mui- cimento de pa.gamento da deci­
tos annos bronchite asthmatica ma urbana do ultimo simestre
e forta rouquidão sempre que IDe junto á justificação mencionada;
exponho ii humidade, tenho tira- ti proseguindo o executivo pelo�
do grande proveito do XAROPE alugueis, na forma da. lei. Nest­
DE ANGICO COM TOLU E GUA- es termos: Pedem que em vis­
CO (Peitoral Catharinense). pra- ta da citi.da Ord. L. 3· tit.

parado dOfl Srs. Raulinr) Horn & f' §' 8°' vos digneis defirir e

Oliveira, sem que me tenha sido Jl'Ue autoado, expedido o man­

praei80 algumas vezes tomar tnais. qaão elLecutivo pelos a.ln-

Nu paquete �RIO DR JANEIRO,
entrado do Rio e escala ante­

hontem, chegaram:
Engenheiro Carlos Rigozzi,

Luiz Galetti, Manoel Domingos
Graça, Maria e Luiza Baptista,
C. Rossi,Francisco Cabere, An­
tonio Bethano, Miguel Jacques,
Fernandes Rodrigues, seis ca­

detes, Suzana Bailard, d. Fran­
cisca Duarte Silva, d. Maria
das Dõres Lobo, '. d. Bernardi­
na Silva, Carlos" Malburg, d.
Maria da Costa e 7 filhos, Do­

mingos Costa, Frederico Wein­
gertner, Joaquim de Oliveira
Costa, Mathias Bohm fi sua se­

nhora, Germano Yesses, Anto­
nio de Almeida Santos, Eraes­
to Canac, deus filhos e 1 ag­
gregado menor. Em transito
517.

Dronehit. o .oo.qui­
dão- :lstá veri&i.nd. -'lU €)

U[lÍco rem.dlQ .' o .I,.It,ico e(J, i

,'C.lá • Gue•. ti. Ra.liniu.

('

INQUERITO POLICIAL
Pela delegacia de policia

desta capital foram remettidos
ao dr. promotorpublico,porin­
termedio do dr. juizmunicipal,
os autos de inqul'lrito policial
instaurado por aquella dele­
gacia contra o cidadão Fran­
cisco José Rebello e sua mu�

lher, pelo crime de offensas
physicftl nl pessoa do menor

Lucio, d• .4. para 5 annOi de
idade.

REGISTRO DE OBITOS
Dia 8 de Dezembro

Mariana, branca, 3 anllOS,

prusliana: interite.
Dia 11

Antonio, recem-nascido: re­
pentinamente ..

Dia U
Geraldino, branco, calhari­

nense, 11 annos: meningite.
Cid, branco, catharinense, 6

mezes: dentição.
Dia 13

Clletana de Souza Xavier,
branca, clltharint!nse, 28 an­

nos: variols.

éoo8tipa�Õe•. -0 Angi­
co com Tolú e Guaco. d._. RnH­
Teira cura radicalwtllte.

Delegacia de telorati e

colouiMação
De ordem do cidadão delegado

do inspector geral de terras e co-

101lisação neste Estado, faço pu­
blico que até o dia 15 do c.orrente,
as 2 boras da tarde, recebem-se
propostas nesta repartição para:
fornecimentos de objectos de as-

criptoríG para o expedie.nte d� re· R· NegropartiçãO; de generos ai Imentl(,llos. 10
aos Imm,igra.ntes a.lojados na hos- do nOlte, pela linha inter­
pedaria do Sacco do Padre ou em '

qualquel' logar desta capital; de mediaria, chega a 16 do
dietas e de medicamentos aos im- conente.
migrantes enfermos; para o ser­

viço de transporte dos immigran­
tes com suas bagagens de bordo
dOR vapores à ho�pedaria ou qual­
quer outro aloj amento e vice- ver­
sa. e para o de communicação en­

tre esta. delegacia ti a. hospedaria
do Sacco do Pa.dre e qualquer ou'
tro alüjamento vice-versa,durante Nesta typllgt'aphia se in-
o anno de 1891;tudo de conformi- (f ' ... .>

dade com as condições que pode-l onda quem tem par". ven

rão serexamiuadas pelos ir.teres-Idel' uma excellente mulil,
sados nesta repartição todos OSl muito manHa e propl'ia ')a-
dias uteis, das 10 horas da ma-I

t

(lni às 3 da tarde, ,l'íl cal'l'oça.

gueis vencidos, passe a carta de
Edictos requerida, puhlicando-se
esta pela im prensa e j untando -se

aos autos com a certidão de su a

afflxação no lugar do estylo e os

exemplares dos jornaes em que
for nublicada afim de que ter­

minado o prazo e accusada a ci­
tação, corro o processo executivo
seus termos até final, com c-ta­

ção do Doutor curador nomeado;
pagas as custas pelo produsto dos
bens que se arrematarem na Cor­
ma. da. lei p,(ca pagamento do
executivo pelos alugueis referidos;
de que Esper.uu Recebe Mercê.
(Esta vão duas estempilhas de du
sento réis cada um mutil izadas
pela data. e assiguatura) Dester
1'0. dez de Dezembro de mil' oito
centos e uovanta. O �dgogado
Manoel José de 011 veira. Em cu­

ja petição acompanhada da refe­
rida justificação da ausenoia e de
mais documentos proferi o despa­
cho do theor seguinte.-e-Oomo
pede, juntando-se esta aos autos.

Desterro, 10 de Dezembro de
1890. Silverio de FreiLas.-Em
virtude de qual se passou apre·
seu te Carta de Ed tetos, com o

praso de trinta dias, afim de com­

parecerem os réos Hugh Wilso»
& Son na audteucia do dia lã de
Janeiro de 1891, que terá lugar
na sala dellas as onze horas da
manhã para verem propô r a dita
acção de despejo e accusar-se li pe­
nhora nes bens que forem encon­

trados no dito pred ros sob pena
de correr o processo á revelia dos
mesmos e com o Doutor curador
José Henriques de Paiva aos mes­

mos nomeados. E para constar
se lavrou a presente Car ta de
Edictos para ser publicada pela
imprensa e de que passará certi­
dão o porteiro dQS auditorios pa­
ra ser junta aos autos.
Desterro, 11 de Dezembro de

1890. Eu Leonardo Jorge d. Caw­
poso escri ,ão a escrevi.
Desterro, 12 de Dezembro de

1890.-Silverio de Freitas.

Delegacia de tsrr as e colonisa-I
ção, no Desterro, 3 de Dezembro
de 1890. -O official Paulino Al­
varo de Gouoéa.

CASA ESPECIAL
DE

CHAPÉOS
A di visu eh nossa casa

foi é e será sempre, em to­
da a epocha: Vender barato
par a vender muito! Em cha­
péos não se encon tra um

sortimento tão variado e pa­
ra t0r108 os prOÇ,18, C(HnO

neste estabelecimen to (1 ue
\ ' 1

tem sempre um extruorrli-
nario e sumptuossímo sor-

ti t 'I h'nnen o ne c apens para-
homens, orianças (. senho­
rl'\s; assim corno em cha­
péos de sól, recebeu -se pelo
ultimo vapor uma brilhan­
te varie(bde.

3 Rua de João Pinto 3
rEJ;enrique -de Abreu.

AttenCão
Pede se á pessoa que aI) pas

sar pela rna Trajano achou oro

alfinete com brilhantes. o obse­
quio de restituil-o na c�sa n .lO
da mesma rua. Gratlfica·se.

Piano
Vende se um piano um

pouco usado por preço com­

modo.
Para tratar á rua Tira­

dentes, n. 30,
J0&0 ;\1.07'itz

VENDE�SE
uma. pequena morada de
casa á rrw do Pa<ll'e Roma,
antiga de Igua.pe: n, 12.

Pat'a tn�tíH' á l'ua Tn'tjano
Q,37.

Criada
Precisa-se de uma criada

para serviço domestico. ln�
formações neRta typogra.­
phia.

(

Tbe80ura ria de lí..'a­
zenda

Em cumprimellt(j ao determi­
nado pelo cida<ião vice-governa­
dor, em o officio n. 881 de 9 do
corrente mez, manda O cidadão
Inspector fazer publico que, nes­
ta Thesouraria, perante a j nút'l
de Fazenda, ás onze horas da ma

nhã do dia 15 do corrente, serio
aceitas propOli tas em carta fecha.­
da para a fa\ltura das seguintes
obras: Ponte sobre o rio dos Bu­
gres, estrada desde o mesmo rio
até às Capivaras e estrada com­

prehendida entre S. Miguel e o

Moul'éI Chato, tudo de conformi·
dade com os OI ç\lmentos existen­
tes em podí3r do Engenheiro do
Estado, perante q ... em po::!arão
ier consultados.
'Chawurarttl de Fazenda, 10 de

Dezembro de 1890.-0 1. escri­
pturario, servindo da secretario
da junta, João M. de B. Czdade.

DECLARAÇÕES
----_...---_ .•._----_._--

{_;',ub 1_ ..H,te ..ario dOM
E8S:,uda ntelii

Sessão, boje, 14 do corrente,
ás 11 horas da manhã.
O t· secretario, ED. SCHUT.lL.

Evan�elisclLel' Gu ttesdiBllS t
SO�lni�ig uerJ 14. D�Zl!ifJber

10 1/2 [J11 Vdfmlt:,'Ji�i I.A uer

Deutscheu Schule. t',;:; 'I.H GI':.iilS.

A' praça
Os abaixo assiguados declaram

à esta praça 9 ás ou tras , onde têm
transacções que.u'esta data, reti­
rou-se de sua casa commercial o

sr. Francisco Goüçalves das Ne­
ves, pago e satisfeito dos seus ha­
feres. Fica de hoje em diante
sem effeito algum a procuração
QU9 o mesmo tinha para gerir
nossa refer ida casa, g assignar a

firma.
Desterro, 9 de Dezembro de

1890.-F. C. Salomé Pereira
0- ,-,
oe v.

AVIZO AO PUBLICO
.A The Westel'n & Bra­

zilian Telegraph Company ,

Límited faz publico que no

dia 31 do 'corrente mez B0··

râo unuullud..s todos 08 en­

dereços telegruphicos (co­
digis) e desde já roga se

aos interessados a manda­
rem á estação Huas listas
com us competentes nomes,

para que sejão novamente

registradoH, o que se fará
annuü lmente.

Desterro, 3 de Dezem·
bro de 1890. - W. B. Oha�
plm, sllpel'intendente inte­
rino.

OS ADVOGADOS

ARTHUR F· DE MEllO
1i:

BAGHAREL CARLOS PASSOS
Aceitam causas em qualquer

comarca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua
da Republica (placa), onde pó­
dem ser procurados das 10 ás
4 horas da tarde.

Residencia-Rua do Gene­
ralissimo Deodoro-Desterro.

AVISOS MARITIMOS

lampadas belgas {}

E

ESPELHOS GRANDES
um grande sortImento de tod:lS
os tamanhos e preço,.

A' Brazileira
João Bonfante Demaria

Lloyd Brazileiro

o PAQUETE

O agente
V irgilio Jose Vilella.

ANNUNCIOS

A'verlda
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R,ICAS
MACHINAS DE COSTURA
lOleados para meZa

�HAPÉO� LINDO� PARA SENHORAS
FLORES E ENFEITES BONITOS

Abotoaduras, broches, brincos, etc.
I

MUITO BAR,ATO! VENHAO

Deslumbrante %�i�d��I��I�n��ed?;Eco��a���r��:;a. de varias côres: co-'A BRAZ I LE I RApos, grande quantidade e variedade em preços e qualidade; Calices, compenetras,
pratos de vidro, manteigueiras, garrafas para vinho, etc" etc., etc.

A BRAZILEIRA
Lindos ta�etes para sala e para quarto; capachos; machinas de costura e ditas

para Çppi:al','t�Htas; bonitos relogios de parede; lumparinas de diversas qualidades,
I�JÍIB de pau, muitas qnalidades; balas de jo�ar, sortidas; colletcs para seuhoras:
m:Q�s paf<l1J. hpliQ�n�, senhoras e creançae; vestido em caixa.

recebeu de Pariz

LINDAS GAIOLAS PARA PASSAROS
Linha de crochet; Escarradeiras; variedade de carteires: Grandes espelhos

ovaes; Qnadros de paysagens e de figuras, etc., etc.

ra No comprem em qualquer outra casa, sem prtmeíramente ,

visita­
rem o nosso estabelecimento, que vende sem receio de competidor.

Venhão .... Venhã()

A' BRAZILEIRA
RUA DE JOÃO PINTO

Iam peões belgas, nunca vis NICOLÃO CANTISANO
to neste cidade, Juz de 100 acaba de receber, relo ultimo paquete, directamente de Paris e
velles, força dupla dos ao- Inglaterra, um grande sortunento de calçado para senhoras e
tuaes belgas. cnanças

NABRAZILEIRA PREÇOS SEM RIVAL·

CHARUTARIA
DO

!ME"NDONÇA
Beeebsu directamente da Bahia, grande quantidade de charu­

tos dos melhores fabricantes: José Cardoso � Dannemman & C., e de
Simas.

Charutos em caiu de 100 a 5$000, 6$000, 7$000, 86000,
9$000 e 106000.

.,

Charutos em caixa de 50, a 2,wOO, 2$500, 3$000, 4$000, 4$500
5$000,68000,7$000,8$000.

Oharutinhos encapados, milheiro 5$500 e 6$000.
Fumo diefíado em lata de 100 grammos até 5 kilcs, a 1$300,

1$400, 1$500, 1$800, 2$000 e 26500, -,

Ditos auperior do 36000, 46000, 5�000, 6$000, 7$000, 8$000,
96000 a 10$000.

Fomo em rolo, kilo II. 16:400 1$500. 2$000 e 3$500.
Fumo picado, a 1$200, 1$500, 1$800, 2$000, 2$500. 4-$000.
Além destes preços fazemslI o desconto de 5 X-:-"valor malar a

50$000.
PRACA 15 DE NOVEMBRO N. 5

..

ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA N. 2

João dos Santos Mendonça

;J���&� � �;���OOi�� �
TrIYMOL.INA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspesto

ria Geral de Hygieue, Elogiado por toda a imprensa Rio de
Janeiro,

Preparado ooofIensivo " muito usado para curar ;;8 Espinhas do
rosto. Rachas dos labias, destróe completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pene.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicol!l Cabriciintes e proprleta,riQ.

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

�utros vegetaee d9 fabrica de Guilherme Scheeft'er, de Blumenau
depo81ito na Pbarrnacia e drogaria do

. �,,,\OADES da ESTOIl\...� - '.Ig()

Pepsina Boudault,
'»"'141 pela 'OAlIau II IDIClIU .

I
PREMIO DO INSTITUTO AO D' CORYiSART, lU1 RK.talku nu E%pO.f�8 jntcrnaQIOllJl.68 do

r!iI.l".J.YOH-TIKN!-pm�D!LPDl.i.-PÀRlJ
1867 lrl2 1673 1876 1878

DISPEPMAS
GASTRITES - GASTRALOIAS

D.GESTÕESTARDIAS E PEI'IIVEIS
FALTA D'Ai'PETITE

• OU!'JÜ.S nBSQllDKlf8 DA. DIGES'l'ÃO

SOB A.S FORMAS m:

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAUL.T
VINHO, • de Pepsina BOUDAULT
PDS••• de Pepsina BOUDAULT
'l1li, .h'" COLLAS, 8, rue Dauphl.lle,
..", tOd•• prln.//lIl" pharm•• III.

DE

André Wendhausen & C.
RUA JOSE B

João Bonfante Demaria
.._._ "��_w .....__ ........ ,.;_

As pessoas
�ue conhecem IS

PXLULA&

DEBÃUT
DE PARISDio�esitam empurgar-sequandopreclIilão. Não receiam fastio nem

fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este 8Ó obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais che cOl.lvier conforme suas
occupações.Ji. fadiga dopurpativosendo annullada pelo eflelto d.

. bra alimentação, si se iecíd.
facilmente a recomeçar
taotas ve.es quaoto lor

DecsBBario.
III'.elfr.19

--_.._-----,...----

FAZENDAS

VEIGA I
Um complete; sortimento do ohapéos de sol, de se­

da e de alpnca, ° que ha de melhor e mais moderno.
Casuuiras, variadisaimo sortimento, padrões es­

peciaes.
Brins de linho branco e de COl'OS, proprios para Il

presente estação, o. que ha de melhor no ganero,
, Grande e variadissima partida de chitas em todos

08 gostos.
Chapéos de lebre modernos de todos os preços.
Diagonaes francezes azul ferrete.
Flanella americana, paunos de casimira (neste arti-

go não temos competidor f).
Merinós pretos, completo sortimento.
Morins, algodões, riscados, e outras fazendas.
Camísas fronç�zt'!; pa ra homens, importadas di.

rectamente.

contiluaIn1lS '10 nosso inabalaTel costUlIlo ia ,sndor ,CQI DOlel

R'UA Jl1SE VEIGIA I B
............._�------�-

. . .�

Caleado!
InCl

R.U.A. DA. l"l.EPUBLICA.
(ESQUINA DA RUA TRAJANO)

� !
lV.IaJynardina

O GRANDE EXTRACTOR DE 'CALOS

,
•

DEPOSITARIOS NESTE ESTADO
PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRA
de varias qnahdades e restidos Fabrica
em caixa, chapéos modernos pa­
ra senhora, leques chineses,
caixas de musica, e finalmente
muita CDI1Sa boa e bonita reee

beu de Pariz.
A. BRAZILEIRA

l
I"

....

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
15 nu11 DO C:OMÇ)!lERCIO

dos afamados productos Ra.uliveria.

tmteo Appraoada pela Acaalmia d9111edlclna de Parfl_É o Ierro no estado puro e, desde lSO aunos, reconhecido omaís poderosodos ferruginosos para curar: ANEMIA, PODREZA do BANGUE.PERDAS. D02ES de ESTOl'4AG� etc,.., V.ndo-s" : i' em Pó; !l' em Gl'Ifeu.
....IlM.'.G.IHIV.O'X, u., Rue des BeaUX-Artl,J?�, � /)escontlHe aal�m�taç'" '1ItfJtW4I.llUla. IILI.O iii· II UM...... PA.RlO,.,."•• fi __a}

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




